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CHRONICA OCCIDENTAL 


Como estumos em pleno abril não é de admirar que a ultima 
quinzena fosse intoiramente consagrada nos imadrigues. ã 

Este docs entreleniménto, a que multos chamaram a Guerra do 
Parnaso, resumíu-so nºuma pugua travada a triolets e a versos alexat- 
drinos entre varios poetas conhecidos e amigos. É pois inteiramente 
dostituida de fundamento a noticia que sobresaltou os planos da pro- 
vineia, da musa nova e a musa velha estarem pronunciadas sem Hança 
por jogarem a fucada nas ruas de Lisboa, 

Não se comprehende mesmo hem que motivo dPodio haja entre 
estas duas senhoras. A musa de Victor Hugo é a maior admiradora 
que se conhece da de Shokespesro, apesar de ser mais nova do que à 
sm rival cerca de 800 annos, donde eu conclno que a questão não é 
simplesmente da quantidade de rugas, é unicamente da quantidade do 

jo, i 
“e Djgu-o quirotanto que sa alguem em Portugal foi culpado da India- 
posição entro as duas musas, dove attribntr-se tal culpa a varios sujeitos 
que, por não terem entrada no elrculo iatimo, começaram n fntrigur de 
fóra, tomando um ooprioho feminil, proventento da diferenca d'oludes, 
numa gravo indisposição do funil 

Blum, forum alles que, arvorando-s 
wma dividir o mundo o seu bel prazer, ficando À sua parte 
nmplnas, com a inocomala, com Tua, com ax estrellas, com. 

a aa tuulhere do apenas nos da ídéa 

oonve, atm om outro astro mais 

o, em, para os contentar, 
ndo, 


esquisito, uma conse 
uma mulher arrulmada, 

Ora os da ida nova revoltarun-se, e com rasão, contra esta partilha 
do mundo feita com muito menos caridade do quo a feita por Deus 
segundo a bullada do Sohillor, Eles allogavarm, é cota razão, que, om- 
tando as pequenas, ua inflmas consas, ajudavam o grande trabalho do 
Mumantsação, que é úma das glorias do nosso tempo. E na verdade púsde-sa 
cantar um vormo, o ser-so mais humano e major do que cantando o 
Omnipotonte! Distribua-se, por oxemplo, um sapo à Vistor Hugo, q a 
Bentria no sr. João Felix. Nas mãos d'este sabio: professor a mulher 
& que ha de pareoer o sapo; nas de Hugo, o sapo terá ax acintlllantos. 
irradiações dum astro? 

+ tal cousa. À questão verdadobrumento não é da idade das musas 

nem da diferença das escolas : é unicamente da quantidade do talento. 

Agora diga-se tambem. cm abono da verdade que as protenções 
attribuidas d musa volha ainda mereciam ser discutidas se à referida 
musa tivesse no menos n condescendencia — d'existir! 

Mas não, à velha musa expirou; morreu como devia morrer, com 
o] romantismo, eujo pasamônto Guerra Junqueiro começou Já a cantar 
nºum poemeto deste feitio : 


O Romantismo sombrio. 
Morreu a noite pasado, 
Expirou como um vádio. 
Num estro dação furtada. 
À mania doutos factos 
Gammovea a Europa inteira; 
Morreram virgens com factos 
Nalguns concelhos da loira, 


Sim, a musa velha morreu: a musa de 1840, a que alímentou a 
chá, a crenças e a lampreia dovos, mma geração de trovadores que em 
parto ainda hoje arrasta a phantasia cançada nos concelhos da corda ou 
nos cargos diplomaticos, essa já hoje não póde inspirar os verdadeiros 
poctas do nosso tempo. 

a musa de Garrett, 


A 6 ahi vai Pam o que mui appõem 
é apenas uma sombra que ficou vagueando de caleche, pelo Chiado, 


resebendo uma vez cada semána, afim de iludir a pobre phantaia 
dfalguns sentimentalistas favaticos 

Posta a questão n'estes termos, onsa contestar ao sr. Luiz de Cam- 
pos, a quem préso pelos bonitos versos que faz, « pelos bonitos olhos. 
que canta, o exelusivo d'estes olhos, quer elles sejam negros, quer amies, 
ou mesmo castanhos esturos, de qualquer cia que sejam, é que 
o distineto poeta intente considerar apenas propriedade d'uma escola, 
dividindo imprudentemente o paiz em duas parcialidades rivaes. 

Os da údéa noga terão emfim todos os defeitos e todos os vítios 
de que 6 susceptível a alma e a metrificação humana; demos mesmo de 
darato que muitos pela inferioridade dos versos pareçam não se ler 
libertado dos laços de família que os prende & escola de 1859, mas 


com os desmonios! não queieam uns só 08 olhos bonitos para ni, di- 
ligenciando tirar os olhos aos outros! 

Na contenda poetica entre o sr. Luiz de Campos dum lado, o va- 
rios trovadores mais-ou menos anonymos — e inaís on menos delicados. 
do ontro, descobriu-se o seguinte: que em Portugal, so envestigarmos 
Dem, se apalparmos convenientemente qs portuguczas, nas conscioncias, 
nas algibeiras é nas sccretárias, cada um de per ab, Navemos d'encon- 
trar, com rarissimas excepções, a. porfuranto no fundo de 
cada um, As columnas dos jornaes podem nos ultimos dias dar testo- 
munho disso. + 

Circomstancia allenvante: ha muitos versos praticados innocente- 
mente, com uma ingenaidado cheia de sylabas a mais, o com uma 
candura cheia de sylabas a menos. 

Ao mestno tempo tambem ha quem os saiba fazer, oecultando por- 
feitamente essa fraqueza; ainda que, nos lempos que vão correndo, fo a 
utilidade da poesia é contestada por um lado, a magestade do verso & 
altamente honrada por ontro. 

Faz versos o Papa Leão xum, praticam-nos a rainha de Inglaterça, 
a de Holanda, Bismark, lord Disraeli, o duque Doscazes, Chnovas del 
Castillo e muitos outros, emflm, tias sombras da noite, a oeoulias, os- 
plando à inspiração, e iravessandoa a mma esquina com um too de 
papel asselinado, on talvez muitas vezes aliiaço  — não posso esclarecer. 
dem este ponto. 

Most ele nbs it, que, sospelt o Iorque não faz vers? 

Ainda ha. pondo, por exemplo, passou perto de múm um album 
que, no alto dia pagina, continha o sognini 


PETIÇÃO 


Uma palavra, uma data, 
Uma expressão de doçur 
E se não podér ser tanto 
Ao menos a asigmtura. 


e Jogo em seguidas 


Uma palavra? Mupeito, 
Uma dois? Yao no fim, 
Uma expressão de doçura ? 
Amizade, Não é asim? 


E pola que om paga prometo 
Quo ha de receber merei, 
Vá pensando no que seja 
Que mo faça ou que me dh, 


Mas não, Eu é que lhe devo 
Mespóitos o gratidão, 
Ainda falia a amigoatara, Dare logar no seu albam 


E verdado, tom razão. 
Por ella, minha senhora, 
Lo “vota gratos desvallos 
O seu vinho o ami 
Tolxolra do Vascon 


Lisboa, fovereiro 1678. 


Oro, aqui tem querida leitora que, mesmo os publicistas mais no- 
tavola, de quem menos sa suspeito, exsctamente pola simplos razão 
de terem espirito, não desenham de quando em quando, descançando 
a pena das pugas quotidianas do Jornalismo, pasta amavolmonto 
pelas cordas da lyra em louvor d'une olhos supplicantes que encontram 
no seu caminho. 

Simm, todos mbs, moços e velhos, estamos sujeitos a provaricar, 
Nesta crlho então, tanto os que salam d astncada como ropresentantor 
da escola velha, como os da escola nova, mostravam de continuo que 
todos somos susceptíveis de errar de quando em quando — sobrotudo 
vermos, 

a virtudo, prineipalmento, nã mo pare apamagio de nen 
Iueção. 

o Dep da contenda poi, não ve póde dizer que os lisos diam 
tenham sido completamento ermos de suceessos, Ag contrario, nó em 
heatros contamos tres ou quatro, pelo menos. 

Em primeiro logar, na Trindade tivemos n Guitarra, uma doli- 
ciosa opereia em um neto, de Augusto Machado, amador distinclissimo, 
de aparado gosto musical, já conhecido, ha muito, como um dos mais 
verios cultores da arte no nosso paia. A Guitarra é uma pequenta 
bluette musical, de finissimos toques, avultando nella especialmento 
uma canção da flade media, tratado com o esmero d'uma flagrana do 
lavor delicado o esquisito. 

Nos Reerelos onviu-se à operela Les Distractions de Madame, lettra de 
Mme Ratlazel, musica de M,e Barriore, do oollaboração com um joven 
diplomata — o sr. Gastão Mosnler, segundo a phrase dos jornaes. 

Les Distractions de Madame, transportadas do conforio das salas do 
Hotel Central para à espessura dos Recreios, soffreram o abalo que póde 
experimentar uma planta dos tropícos levada do repente para o polo 
norte, 

E na verdade, passar do acompanhamento feito pelos afilados do- 
dos de Mete Barriera, no piano, para o motlm praticado sem respeito 
para com a obra de duas senhoras distincias, por varias trompas « 
pn na Ao video 

Assim, do passo : ine fazia. lodo 6 possível r 
sa rio (a ia paia Roo ei e o cr o 
que a contrariaram nºeste proposito, levadas pelas suggestões dum trom- 
bone desvairado, conseguindo firmar em alguns espiritos a convicção 
de que a elegancia da operela não correspondia inteiramento à olegancia 
natural das auctoras. Tambem, se o conseguisse, Les distractions de ma- 
dame, seriam simplesmente uma obra prima. 

— Em 5. Carlos estrejou-se a companhia franceza do 
som a opera de Ambruise Thomas, Le songe d'une nuit d 
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noilo memoravel, pelo triwupho completo dá moderna arte francera 
nobre q desainto Soco Ualidan, M.eÉ-Devris é uma arisa nolael 
“pela scienoia do canto. Faz o desespero dos velhos amadores pela intre-| 
Pidez com que desalina, obrigando-os ao mesmo momento a applaudila 
Pelos prodigios de vocalisação que executa. z 
TE heroo. da oito. leuor Dereima. Para e 
hasta” dizer que Shakespeare, se 0 visso representar o ' 
teria vontado de lhe bater, cómo naturalmente não deixaria de fizer a 
qualquer tenorino italiano de melenas sentimentaes e gestos inspirados. 
Deroims tem às melenas, mas tec do mestuo tempo a mogestade epica, 
as duas cousas mais diflceis de conciliar, sabendo ser à expressão legi- 
tima do typo que representa-—o que não é muito facil realisar, cantando. 
— WPentro todos os acontecimentos que dovemos registrar, o mais 
ruidoso foi u upparição no trapezio dos Recreios de Miss Leona Dare, 
a princeza do funambulismo, uma americana que tem no seu pais uma 


rej çã ar do general Grant ou do romancista Bert Hart, — apenas 
A ala Dallasis comuID TAL: dad IBSSIRES OR GEP 
de Miss Leona Dare produzem allucinações extranhas. Iluminada a luz 


eleotrica, suspendendo com uma mordidola tenaz, do trapezio aondo 
voltei, tro, trapério.d'onde pende um comparsa do fanambulismo, 
Leona Dare paroce mals uma visão diabolica do que um ser umano, 
recondando-nos esses eternos volteadores que, em vez de segurareim assim 
nos dentes um urequim, seguram antes um quinhão nos orçamentos 
dos estados, 


Guitmenxe p'Azeveno. 


— — mes 
| 
P. OLIVEIRA MARTINS | 


EA 


Juando “as pesudus edisicações d'um. convenelonaliamo secular fo- 
vam CSM debe DONdO, € qURNÃO A alma NUMA SEPA das 
ruinas do que Ive fora por tanto tempo prisão estreita, o mutido son- 
tn-xo cominovido com a formulação nova do uma imensa quantidade 
do ldóns o de sentimentos. A alma espontanea é livro, à natureza num 
o raul sorvindo-Ahe de symbolisação, a arte nascendo deste consorcio 
intimo, apareceram transformadas dPuima riqueza repentin 

“À Iê dam Ldias não sa tornon munos vivi. Em volta A'alla porém 
dreuliaram nmbos do eluridudo mais voga, autvolas do gradações fm- 
pallidecidas, esbatldas umas nas outras, como wma escala infnita do 
vagos o profundos ton, O nstros não. brilharam menos desde então, 
mas começaram a disinguia-sa as nebuloso. 

Fot isto o Momantismo. 

Com o cropuseulo desta extruoidinaria aurora que surgiu das pro- 
tundidados myatoriosas da edude media, espalhou-se sore o mundo uma 
claridade diffeeento que vinha do seonlo xvir e que começou a deter- 
minar com precisão materlal 08 contornos exactos das consas, Foi a 

moderna. 
forto o tão complotamento se apossou o Romantismo da alma 
Jnunama, que, em muitos oxplritos, alada hoje perturbados, elle combato 
do continuo a sorena Iucidoz das fuculdades setentificas, Tambem desta 
colneldencia entro duas correntes, que, nos seus resultados extremos, 
uma d outra se contrariam, derivam quasi todas as doenças mara da 
nossa epoca. 

Incerteza mas bases da nocledado; 

Analyses extremas de factos imoruos; 

Sentimentos d'uma. complexidade nova; 

Heligiosdado indeterminado; 

Nevrosos reveladoras; 

Nisa. doontis do espirito, mas, no mesmo tempo, incerteza dos 
limitos entre a physiologia e a palhologia moral; , Zi 

e parancias Jaitas sobra todas um Abras do próprio coração como 
in anima vil; ) 

Indoterminações musicaes na arte; 

Meluncolias desanimadas; 

indefinido : 

a es deguns dos modernos exadas dfespinio onde sé 
desenvolvem essas grandes doenças fataes a que raros se subtralem com- 
lotamento. Por elas & o Nome moderno, no melo da má prodigioa. 
Fiqueza, tantas vezes fraco e incerto, 

a entrada, a grando dilatação romantica da alia humana, de 
tantos. novos elementos sentimentues, resultou do mesmo tempo um 
mais vasto horisonte e uma menor claridade. 


II 


O xs, 3. P, Oliveira Martins é um homem de seiencia que nunes 
fot romantico, É esto, quanto a mim, ta literatura contemporanea, o 
sen caracter essoncial. São as fortes qualidades que so derivam desta 
situação incompleta do seu espirito que hão de tornar a sua obra mma 
das mais notaveis entro as modernas produeções portugucras. 
Gumpre, porém, juntar à este im ontro traço: Compreliendor per 
Teitamente uma phase do espírito pela qual se não passom, ent 
Um sentimento, sentilo quasi, quando se não está, para ea , 
aa delle, é a suprema dificuldade e a suprema prova ça 
+ Puma inteligencia. pera 
O sr. Oliveira Murtins estudando as grandes creções derivadas do 


Romantismo, vivendo no meio das perturbações de espirito quo iollas 
resultam, enteude completamente seu tempo. O seu espirito, positivo 
cumprehende as formulações artisticas modernas, o sou melhodo nutu- 
xalista deixa-o estimar o mysticismo e as necestidules de positivismo 
que tanto o dirigem não o impedem de formalmente professar à me 
tapliysica. 

Desta ultima situação moral, sobretudo deriva a impressão parti- 
cnlar que produzem quasi todos às seus livros — Os Luziadas e Camões, 
a Theoria do Socialismo, O helleniamo e a cicilisação christa. 

Espirito, pelo que acabei de mostrar, imperiurbavel, o sou trabalho 
é rapido, seguro, reelilinco, sem seismar vago, sem digressões para 
além do essurpio, e por isso esse trabalho é espantosamente produ- 
elivo. Não se Identitica com 0 assumpto, mis vê-o de fóra com inteira 
elareza; não se apaixona por elle, estudando-o pela exclusiva upplicação 
d'uma rasão fria, sk e methodica. Por isso o sr, Oliveira Marlias passa 
dum para outro asstxaplo sem commoção, som precisar romper estr 
tas identificações, como uma vapsula de vidro, límpida e incontami- 
navel, que púde tonter, sucessivamente, líquidos dilerentes que se 
não misturem. É tambem por isso que elle pôde, ser, quas! ao mesmo 
tempo, engenheiro, plilosopho, Industrial, historiador, negociante, finan- 
eeiro, economista, crítico «arte, « escriptor politico. 

Em todas estes. campos, porém, tão diversos, os objectos que elle 
encara, e que requerem tuna solução selentifica, estão sempre illumi- 
nados por uma luz precisa, que os deixa vôr, nitidamente destacados, 
sobre um fundo que lhes marca fortemente o contornos, sem penum- 
dra apreciavel, 

* evidente que o sr. Oliveira Martins devo ter os defeitos das suas 
grandes qualidades. A espíritos como o seu Já alguerm, chamou aimplitas, 
que, nos vagos uspeotos das cousas, fica uma grando parte da 
realidade. É, quando apenas so segue com precisão, à Linha dominanta 
"uia system de idêas, esse system curaelerisa-to sem duvida, may 
não se faz viver, 

Para acabar de esboçar a figura saliento do homem de Joltras do 
que mo occupo, falta apenas um traço essencial. Na Inipressão que 
produz a clareza sã e bondosa da sua intolligencia de. escriptor 
nºuima grande parto a influencia do seu earaoter da homem. Qua 
cello falla, no ultimo livro, do estoicismo grego o romano, ou qua 
marea, em artigos aríticos, os traços dominantes do caracter de 
xandro Herculano o do Proudhon, sente-so Dem que allo applica a 
ontros a propria nora da aus consciencia. 

O logar que o sr, Olivei: 
tunito dificil de carveterisar, em poucas palas 
ria actividade do seu cspirito, 

O ultimo livro, reproduzindo a processo Já dpplicado no estudo 
da nuclonalidado portaguera na Renucença, * marca uma das mas 

aneiras mais notavols, N'esse Livro estão descreminadas o lucidamento 
analyendaé, na sua origem historioa e na sua peychologla mais appa- 
rente, todas as idéus, menão lodos os sentimentos, que formaram as 
Davos do. que foh, cerca de religião da humankdado : o 
eliristianintmo, Tso Jivro resumo as conclusões capitaes dn orudição 
moderna, para apoiar nºellas uma philosophia do historia que pertance 
do auetor. 

O papel, porém, que o sr, Oliveira Martins tem A representar, nos 
destinos da mossa sociedade, la de sem duvida ser aquello que mais 
accontuarã, ma historia, a na physlonotmia. 

Esso papel é fucil do provor « para elle que o st. Oliveira Mar 
ins se me afigura especialmente forte o adaptado ma “sua vigorosa or- 
ganixação moral. 

Assim, 0 neu livro mais caraoteristico é, sem duvida, o Exame con 
utitucional da sociedade portugueza e a sua reorganização pet cia, 
Esto assumpto solicitava todas as qualidades de espirito do, nt, OU: 
velra Martins sem dar logar a nenhum dos seus defeitos. É all que 
a precisão, a clareza, as qualidades sis de Iuctador, o meu profundo 
é constante bora seneo, reduzem À arilhmetica a ulopia e desmascaram 
pela logica, e pelo ridiculo que sue naturalmente das cousas postiças, 
à falsidade das instituições e o cynismo das eluaves. 

Que juizo poderá fazer-se dna sociedade que não encontrou ajuda 
uma palavra, sequer, para so defender dum livro que é, para ella, mm 
ataque ão brilhante e uma negação tão forte?! 


a mossa Jilteratura, é 
as, dada a extraondina- 


Java BATALHA Mis, 


cego 
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Uma aneedota que me contaram, esracterisa Brito Capello. 

Ex certa occasião n'um ponto qualquer da costa africana, dando 
a distrabir na caça os ocios do emiseiro viu de repente debaudarom, 
aterrorisados, os companheiros, ao grito dum negro que anunciava, 
fngindo, a proximidade dum leão. 


so 
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Capello nunca lográra ver 
de perto um leão a valer, ge- 
nuino, authentico, na plena in- 
dependencia da sua terrivel so- 

os criados em 
jaula, são apenas uma especio. 
de pobres comediantes destina- 
dos a darem uma pallida e in- 
completa ídéa, uns traços in. 
ofensivos ou graviosos da su 


o negro apavorado, apontava 
al visinho, 
o avançon, cheio 


curiosidade, sem hesitãs 


quillamen 
atirar podras pa 
quem Jevantá perdi 


om. conlhios, e como o leão 

so resolvess a saliir, mete 
a Juncos, 

Não na allunton muito qua 


não dh ion uni 
mal, que so 
ptuosamente na 
que doliborando 
riguar quem The viera fmpor 
tunar a somnolenaia 

Uma turvação instantanea 


lgava. vol 
nbr, 
ol avo 


que surpreenda e 
um assombro subitam 


ão de larror quio tówna co 
que o dedo não encontro 
entilho, ou. com que 


n morte, trremedinvelmente 
O leão porta d que foi 

verdadolramente aurprolendido 

pela bala: viu o ençador é 


conti a morto no me 
Uma garra qu 


nmolente coragem. Mas 
coragent dell 
lamento do que 


ti 

Tipo porfaitamento 
y Po 
mn, das mnitas qua levadas 
do 
vor o minletal da expadi 
naquela nata. mesqui 
mfortuda do Mi 

Marinha, 
durante algu da 
rim “oxpondo e expli 


cando com una pafencia 


herolon, 08 sons projectos 
o.0s seus apparolhos do co- 
lida, am sinto emperangas e 


some Instrumentos de 


pasa alguma 


que Capello fallava da came 


panha a que ja Tangara, 
mo quem tratava dum 
erweiro mais a fizer nos 


uures dAngola, au de Mo- 


mbique. Era necessario 
que aquelle serviço se f- 
zesso; que se devussasse o 


tão; que se atravessass 
à Africa; — Capello sentia 
no sem patriotismo, 

1 no seu elovado criterio, 

sario fazer- 

va-lhe o en- 
: encontrára compa- 
ros que lhe apraziam ; 
dayam-lhes os meios que lhe 


O rEcLANO 


e, aver O hellenttmo e a civilização christã 


Quad do LM Bed Fist, pr 
Demo à» mesmo ancto) 


pareniam ecessarios ; — pois 
dem! em voz do ár fazer uma 
estação na costa, feia faser uma 
viagem no sertão. 
Elle sabia 63 
que atirava “a existencia folga- 
da, sadia e moça, à uma loteria 
do privações, de combates, do 
fomes, do descon 
fortos, Q 
ondas não são tnuio cortoiras, 
mem o cruseiro muito h 
co, nem a vida do mi 
Em to soliro o me 
Justa. Que à a vida senão uma 
aja? Ora então, que ao me- 
mos a poa otra alguma 


entemento 


o tom pelejudo com 
o mar. Conheoe-o, Sabe já a 
esgrima desta velho lutador, 

Vai lutar com o sertão ; é 
um adversario novo, o menos. 
Tem am atracções do  desoo 
nheatdo, 

Estos eram 08 dois oxplo. 
eadoros: — Serpa, é Capelo, 
quo seguiam no Zaire, 

Havia pordm um tercefro, 
que elles. contavam encontrar 
em Loanda, é que partia da Já 
oxotamenta na Idén do ox am 
contrar aqui. 

Exa Roberto Ivens, segundo 
nto Ja pouco, promovido 
agora a prfmolro. Ivens é qm 
dom oflelãos maia modernos da 
nonsa marin o conside: 
rarme Já um marinhelro con 
sumindo, 

À inteligencia delicada o 
assbeniliavel, o amor da pro 
fino, O saber, 

appron-lhoo am Mções do 
mão tiroolnlo, 

Ingles, pola orlgom po. 

ridional o tompe 


mamiento; portiguea não nó 


lo fog 


no carnotor pro: 
do, expansivo, urdato desta 
Tapas, Como que se oquilt 
ram e completam ae qual 


dados à influencias diversas 
da origem o do melo; da raça 
e do ella, Valento, amtho 
tendo Ton 
mente amblelonado entrar 
pala que The é patria 
neste rude cortamen das ex. 
plorações africanas, tando-sa 
proparado polo estudo, para 
entrar diguamente 

soa candidatura d oxpedi 


ques Unha do 
do governo os homens. 
m cmpria consignar 
nes responsabilidade 
do emprohondi- 
mento, Ivens é um moço alto 

delgado, rosto angulo 
o, olhos, rasgados e 
intelligentes, palavra facil é 
abundante, trato ameno u 
cheio de delicaderas, À ex 
traordinuria vívera de ima- 
py Corresponde uma 
do ex 


Ivens nunca está quioto. 
Falla muito, e fala 
como que os braços, as per- 
nas, o corpo, procuram neom- 
panhar a expressão, aooen- 


o 


O OCCIDENTE 


ANTIGOS COSTUMES PORTUGUEZES 


de Mine 


A SEnRAÇÃO DA VELA (rs 


“2 


O OCCIDENTE 


tuul-a, traduzil-a. Ninguem que uma vez 0 conheça ou converse “com 
elle, resiste à profunda sympathia que o seu genio lhano e bizarro, e 
o seu Irasto Insinuante € delicado, inspiram. 

Jovial e cavalheiroso, é capaz de captivar e amentsar os muatas 
mais. broncos e hostis, pela galanteria da sua convívencia, é pelos re- 
cursos do seu genio alegre e expansivo, exactamente como é capaz do 
lhes provar à severidade da «ua energia, e os recursos da rija tempera. 
do seu animo. 

Tendo desempenhado brilhantemente varias comenissões de serviço, 
arriscadas o diMeeis, o seu amor às indaguções é explorações geographi- 
cas, levou-o ha pouto a fazer um rapido reconhecimento do Zaire, de 
Dogma ato Nokd, ffrocendo o mappa respetivo à Socioluo de Gicogra- 
phia de Lisboa. —- 

Para este emprebendimento, solicilára do brioso comandante do 
Tamega, um pequeno escaler a vapor, e com alguns collegas, distinctos. 
offeiaos de marinha e estudiosos moços como elle, foi rio acima, son- 
dando, desenhando, determinando a corrente, o curso, as margens, as 
resucas, rapidamente, sem descanço, Iría até ás primeiras cachoeiras, 
so 0 deixassem. Mas o serviço não permiltia delongas. 


Luciaxo Converno. 


—-— en 
AS NOSSAS GRAVURAS 


O nEcLaMo 


O quadro com este titulo do Manuel Maria Bordallo Pinheiro, repro- 
duztdo hoje no OccimsTs é exposto em 1868, fol o segundo que o dia- 
tincto artista aprestutou no genero de miniatura a oloo em que tanto 
se teu distinguido na França, Meissonier, 

Neste genero a Prova do vinho noto da Bordallo Pinheiro, fol tam- 
bom egualmente apreciado, pelo mimo, pela delicadeza da axecução, 
dou composleão « harmonia das córes, qualidades que se dão da mesma 
bra no quadro do Meelamo pertancanto hoja no nr. marquez de Penafiel, 

O quadro reproduzido pela nos gravura e pelo proprio anctor 
dovonhado, representa um pastor que d'uma janella antiga dá o reclamo 
á ma namorada. À figura do pastor fan. Dastania azpresião é 0 acoes: 
norios estão desenhados com mestria, Resta simplesmente porguntar no 
o intolligonto plátor não ompregaria melhor a sm aptidão inaplrando-sa 
noutros assumplos, o abandonando a manelra de que a escola Flamenga 
foi a derradeira palavra. 

Nespeítemos cutretanto estas inclinações do distincto artista, Sa não 
é posslvol fozor Já urprezas com composições deste genero, tmoreca 
todavia, os ima alnoeros applsuvos pala dedicação que professa pela 

pela fórma porque a procura ilustrar no nosso pais, 


emo 


A SERRAÇÃO DA VELHA 


A serração da velha o o enterro do bacalhau são as duas ultimas 
nie ynbolioo da religião popular. A seeração da valha pdoe 
dizer que é Já uma ceremonta estíncta, e o Lapis de Manviel de 

enhoça hoje no Ocera o epitaphio desse ultimo mysterio. 

O entorro do bacalhau ainda aubslste, e, se eu dlasene ao popular 
José Augusto que elle é o mais directo descendente da musa teatral 
do mundo modorno, so ou lhe dissesse que é ello vendadeiramento o 
morgndo da arte scenica, o chefe da vasta familia, de que a sr. Emi- 
Ma das Noves so reputava atá Mojo n decano, Jos Augusto caía das mu- 
vens o ara copas de ir requerer à aposentação nos termos do decreto de 
4 de dezembro do 1860, revalidado recentemente por uma decisão le- 

slativa, 

E amino nai ba ras VARA O Da 
orthentro notigo uma origem hisratica, náscom & sombra da Egre 
somo o theatro antigo nasceu nas festas religiosas da sociodado 
Por uma genealogia complicada, mas em que os elos dos autem gem 
não tem solução de continuidade, o enterro do bacalhau, herdeiro di- 
resto do caro em que nave nas festas bashicas a repesentaão theu- 
tral, é, porque assim 0 digumos, a tipoia de Thespis da actualidade. 

O que era o mysterio da meia idade senão a representação visivel 
e tangivel das soenas mais edificantes dos livros santos, ou a concre- 
tação grosseira das mais abstractas. ões da theologia? A alma, 
as virtudes theologues flguravam n/essas tações do divino, como 
figurava tambem Adão e Jesus Christo, é nem sempre eram tratados 
à serio tão altos assumptos. Pelo contrario, o elemento burlesco predo- 
minava, o um dos personagens queridos dfessas farças religiosas era 
exactamente à Quaresma — o Jejum. Essas magras figuras eram as vi- 
otimas das surriadas dos ohristãos nas epoeas em que A Ega as despo. 
dia, para abrir as portas de par em par aos amplos pontagrue- 
Vicos. Teto acontecia mas farças al que 


core 


o publico intervinha no desenlave, tratando mal 
personagens. Assim hoje ainda os nossos patrícios. 
vingam á pedrada nos judeus de barro do Bom Jesus e do 


injuria do Redemptor. 


D'estes dois generos sobreviveram até no nosso tempo as ultimas 
tradições no seio do povo, esse conservador elassico da antiga Jingua- 
gem e da antiga tradição. O Judas da alleluia é o ultimo representante 
dos mysterios evangelicos. O Enterro do Bacalhun, e a Serração da Ve- 
Tia são os representantes derradeiros dos mysterios allegoricos. 

Succedo assim no teatro o que succede na lingua. Ao passo que 
o povo conserva pura a tradição classica da linguagem primitiva 6 
falla ainda hoje como falava Gil Vicente, no seio das classes elevadas 
a língua modilicou-=e e aristocralisou-se, é 0s nobres descendentes dos 
fidalgos de D. Manuel riem-se da corruptela popular que não é senão 
a conservação pura da lingua que fallavam 0s seus avós, Hoje, ao passo 
que o senhor D, Luiz 1, para irmos logo ao mais alto, diz Magdalena, 

o infimo subdito de Sua Magestade presisto em dizer Madanela, como 
dizia . A, o senhor D. Manuel que Deus tenha em gloria, 

Ao tio que o esmo. augusto senhor applande, do seu camarot 
f do theatro de D. Maria 15, a declamação da sr? Emilia das Neves, o 
inflmo dos seus subditos applaudo nas aldeias do Minho o Auto “da 
degolação dus innocentes, como o senhor rei D. Manuel applandia o Auto 
dos Reis Magos nos explendidos salões dos paços da Ribeira. 

Mas as tradições populares tem, como muitos outros phenomenos 
históricos, o. hieratico, o periodo heroico e 0 periodo prosalco. 
A a da Velha ok primeiro a festa syimbolica em que os cheistãos 
magros e desfallecidos se vingavam da quadra do jejum, dessa volha 
rabugenta, cortando-a no melo dentro de um cortiço do som de festivos 
applausos, depois passou no periodo herolco. Já não appareeia 4 velha 
nem o cortiço, mas os gallegulnhos lorpas recemohegados de 8. hingo 
de Compostolia eram lovados do excada ds costas para presenciar à 
festa, e para receber ns castanhas € nozes que por essa oceasião distri- 
bula a boa da velha. As castanhas que elles recebiam eram Iupona. 
dravia, 6 davameso por essa ocouião combates verdadeiramento home- 
ricos de ebingulço o de meco. Hojo não a combates, porque tambem 
Já não ho galegos, e a serração da velha morreu no segundo período 
da ma evolução, 

O Entorro do Bacalhau é que chogou no leroelro pertodo, no periodo 
positivo, no periodo da especulação, Nó atravessamos uma quadra 
esseniolalmento demooratioa e vulgurisadora, em que, so eutão procu- 
rando pôr no aleanen da todas us bolsas as colas mals requintada do 
l isca por proço cotado na mercado tudo o qua 

ração mada queridas da almo. D'aqui a povoo 

supponho que atô mesmo «almasm sa poderão encontrar por proços 
commodos, para uso dos espiritunlistas que não lverem termo do sa 
oecupar desse elemento da mu existencia. 

Mas emquanto não ha alma, 0 que so encontra no meregão é pocsla 
— com a ma cotação correspondente, Alugam-se arvores da Natal, alu- 
gum-se crianças louras, alugam-so avós vonaraveis, os looralos vandom 
adeanofras na nolto de 8 João, e alugam fogueiras para clas so quei- 
marem, e alugam namoradas candidas — sendo candidas é um pouco 
mais caro; or mesmos Regroias, no dia 24 de Julho, alugam musicas 
para tocarem hymnos Mberes, alugam veteranos da Iberdudo, alugum 
vivas, alugam entusiasmo os milogros vendo-se am Lourdes 4 tanto 
[0 frasco, Aatiznto cm ao retitnlndo a garrafa chegdvnos À 

felção de até alugurmos can-con! O con-cam parecla que ara ima 
ão Coco pessoal das pernas do cada um, Pois aluga-se 
tambem, o nós atravessamos monos q tristes, espectudoras enfustindos, 
os bailes em que a alegria & alugada, em que é alugada a orgia, em 
uu é alugada a Into, em que são alugados os reze, em que 
| 


alugado tudo. 
O, ntoro do Bacalhau cm a sor alugada tambem, As como 
no entrudo as danças, que manifestam a alegria, popular, teem todas 
emprezario, adm tambem o Enterro do Bacallai constitua uma « 
preza organhsada, que não nel ma distribue dividendo, Ao menos, xá 
mos justos, a Serração da Velha escupom a essa hnmilhação suprema. 
Morreu quôndo devia morrer, morreu quando Já era uma sombra do 
st propria, mas quando era ainda festa popular devéras on valor, o 
robo escapar glorosamente so, destio rel de vir à ter Burt; 6 
le vir 4 tor reclame, 


Prsmeimo Cuagas, 
emo 


OS ULTIMOS AMORES DE GOETHE 
Iv 


as necessidades humanas, não podemos divertir-nos 
gestos tMeatraes. Acima de tudo conservemos a soria- 
seriedade, sem a qual todas as artes degeneram numa 


um impostor, Eschylo ainda menos. 
'udo isto são invenções do nosso tempo: David cantava os seus 
| luymanos com mais coração do que Pindaro, e David governava o seu reino, 


O OCCIDENTE 


o 


+Digam-me: quaes são os domínios de Goethe? Estuda a natureza 
eum tolos 08 seus phenomeuds, desde o hytopo al ao, cedro do Libano. 
A natureza! Absotve-a mesmo em sl, segundo quer dizer ; assiáa seja! 
Não acho porém 1visso rasão para roubar às mintras vistas o mais bello 
de todos os phenomenos, o homem na sua grandeza natural o moral. 

Na bocea de Herder teem estas palavras, comquanto severas, reco- 
nbeeida auetoridade, 

Merck, tum dos amigos da infania de Guel; dii-lho mt dia 
encolerisado + 

—uSabes que mais, Goethe, quando em te comparo ao que podias 
ser e no. que não és, tudo que teus eseripto me parece uma miscris 

Ha colera e não Justiça na ultima parte deste juizo. 

Goethe poderia ter sido outro homem, mas admittido que seja o 
seu. modo lo er; a obra dele é duma perficão e dPuma harmonia 
inexcedivels, 

Elle é por assim dizer o grande orgatisador germanico ; é a en- 
carmação detinitiva do genio da sua nação. 

Conduelor dos espiritos, ronlison o raro prodigio da universalidade 
e da Marmonia, é por isso sonhe coordenar amiravelmente os elementos. 
aceumulados ou dispersos no sola riquissimo do seu pais, e dar à todos 
os germens, ninda submersos no cahos, a vida una do que elles ca- 
reolam para desenvolver-se « manifestar-se dm modo completo. 

Se alguma cousa tem mello à tenacidade e o vigor da paixão, a 
ponto de a substituir quast sempre, é à curiosidade. 

A sun curiosidado, altamente comprehensiva e sagaz, rovela-lho 
desde os tals iutimos: mysterios da natureza até nos mais delicados 
mystyrios do sentimento. 

ella que leva 1 interrogar os inundos alluidos, as civilizações 
arruinadas, ns desordens moraes quo terminam pelo sulcídio, os dogmas 
pavorotos qu obsouros das religiões extinetas, a materia e à espirito, o 
mundo real é 0 phantastico, que o faz identificar-se com todos os sen- 
limentos que reprodus, assimila-os para chegar a compenetrar-so ahso- 
Intamento da essencia Welles; ser grego como Homero ou como Platão, 
ser nslatico como Haflg, astrulogo como Paracelxo, francez como Vol- 
taire, Darbaro como m Edada Mádia. À eurlosidado que se applica deste 
modo é o mais producto dos Instrumentos do genfo. 

Ausiliudo. e servido por alla, Goethe esorevo o Werthor, o mais 

leito. producto do seu tâmpo; o Goetz a mais completa pintura 

hosharismo fendal$ o Fansto, à epopeia do seculo dezenove, o evange 
do panthelsmo, o livro de sete sôllos que atterra os profanos, e que 
segundo armam, deslumbra os iniciados; lavanta nºum pedestal grego. 
ama imurmorea: Epliygenta ; impregnados armas Janguorosos do 
Oriento os versos do som Divan ; media e escreve a metamorphou das 
plantas que, no dizer do Heskisl, basta paro o collocar no mundo da 
nelencia. no logar culminante em que elle dá a mão a Darwin e à 
Lamarok, cómo predecessor de ambos na doscoberta da theoria da evo- 
lução, 
O onsagremos um rapido parealhosis no Goethe naturalista, e io- 
dor infatigavol da selenoia, 

osdo Dem moço, sente-se attrahlio para estes estudos, e é com 
ndmiravol tenacidade que Juata e combato contra o preconceito que 
expulsa das investigações nórias os homens de Imaginação e de poesia. 

Porvebe ligação astrelta que uno entro sk todas as selencias, e 
desta percepção deriva o desejo de as penetrar a todas. 

A anatomia o q botanioa devem-lho observações admiraveis, que 
serviram de base a muitos progrosos modernos; a mineralogia, à as- 
tronomia, a zoologia, a ehtmica, tiverum-n'o por desvellado cultor. 

Ao principio, ropéllido ou desenhado pelos sablos, vit. no cabo 
do porseverantos esforços acolhidas as suas theorias, applandidas as. 
emas descobertas, reconhecido o seu relovante mérito nestes ramos pre- 
closissimos da selenela proclamado som justo louvor 0 seu nome pelos. 
homens especies da Europa inteira. 

Nos ultimos annos da sua vida, mais do que nunca interessado 
no progresso das sclencias naturues, a que tinha consagrado tantos 
amnos de nssiduo estudo, corresponde activamente com os sabios mais 
Tumosos, com anatomistas, como Garus, Dalton, Sowmering, Geoffroy 
Saint Hilnire; com botanicos como Martins e Turpin ; com geologos e 
minerulogistas como Lenta, Leonhard, Grwer; com physicos é chiicos. 
como Dbereinor, Seebek,- Howard; com visjantos como Alexandre 
Humboldt, o qual lhe dedicou o seu livro da Geographia das plantas, 

Os trabalhos especinos de cada um destes homens, notavel no 
ramo que escolhera, interessava-o profundamente a elle, cuja uníver- 
salidude de vistas o não deixava conservar-se estranho a estudo algum. 

Quando em França se travou a famosa polemica entre Cavier e 
Geofiroy Saint Hilaire, Goethe seguem com um interesse apaixonado 
que he Taz. esquecer” ontra qualquer preocupação, e exulta com o 
triumpho das doutrinas de Saint Hilaire, ao vêr melle o desenvolvi- 
mento e a demonstração de idéas que havia por assim dizer descoberto. 

O proprio Geofiroy Saint Hilaire faz plens Justica aos serviços 
Prestados por Goethe & selenei 

São dello estas palavrs 

4—Uma das mais olevadas idéas do seculo em philosophia natural 
é n unidade do composição organica ; hoje essa idéa pertence nos domi- 
Rios do espírito humano, e deve-se a Goetho tão memoravel trinmpho.» 

Helnolt, ilustre physiologista moderno da Allemanha, diz as se- 
&uintes palavras que são a consagração d'uma glori 
damos Sioethe tove o grandissimo merito de adivinhar as iléas fan- 

lamentaes que hoje presidem nos progressos das sciencias uaturses.a 
tm gi Devê-se, pois, incontestavelmente a Goethe o ter adivinhado e pre- 
*entido, com a sua larga intuição dus consas da natureza, a unidade 


vesti 


de composição e a idéa da metamorphose, duas manifestações da mesma 
Je, dois aspectos d'esta grande verdade, que a natureza procede sempre 
seguindo regras uniformes, simples, invariaveis, das quaes nunca se 
afasta. 
D. Manta ANÁLIA Vaz DE CAnvALHO. 
emo 


GABRIEL 
II 
Us inverno que Gabriel velo passar a Lisboa, nºuma aoirée em 


casa do barão de..., foillhe apresentada uma das raparigas mais ele- 
gantes da primeira sociedade, que mostrára desejos de o conhecer de 


Fernanda era uma creatura dotada da mais ardente phantasta, 
educada na leitura de exaltadas utopias, em livros tanto mais perni- 
elosos quanto attéhentes no estylo, e velhacos na fôrma. 

Todos os resultados funestos da escola da Feuillet uloançára-os o 
seu espirito nºum alto gráu. O romantismo ascendera-lho na imaginação 
seintillações estranhas. 

O seu lemperamento, porém, repellira energicamente todas ns exita- 
sões melancholicas, e a sua phantasia irrequicia arrojaram-sa com in- 
trepídez aos mundos das idealidades aventurosas. 

A historia de Gabriel produziu nºella uma grando curiosidade. Um 
homem que vívia só no mundo, sem paes, sem familia, sem nmigos, 
áriseo como um urso montanhez, desconfiado de todos e de si proprio! 

Que missão tão gloriosa e tão syimpathica a da mulher que, súbeudo 
desbastar todas as selvaticas usperezas daquelle caracter, soubesse lo- 
vantalo d'aquella inferioridade consciente, ensinando-lhe a existencia 
d'um sentimento que nunea conheoêra, que nem mesmo sabia se exis- 
tias—o amor! 

Ser à sua companheira dedicada, 4 porte indispensavel da sua vida, 
o elemento unico da sua felicidade | 

Fernanda tinha sorrido muilas vezes, intimamente, á idéa de que 
essa missão The poderia vir a pertencer. 


Filha unica de um abastado membro da moderna fidalguia, facil 

é de imaginar que todos os caprichos eram satisfeitos pelo pae, ao 

objecto unhes da sua alegria de dezoito annos. 

ara A PAS vontades a orpanda err lia na ca onda hat 
svam 0x dois, sem que ninguem podesso ve eram dois esposos 

ou dola namorados. ie e 

Na soírée cam que se encontraram Gabriel e Fernanda, todos repa- 
raram ma assiduidade, na dedicação com que esta buscava, nas minimas 
colxas, patentear as atenções com que o distinguia. 

E Gabriel que sentira a sua natureza expandir-se expontancamente 
dianto d'aquella mocidade tão alegre, tão franca, tão sinoeramente com- 
munieativa, attributu todas essas demonstrações de apreço ds suas qua- 
lidades de conversador. E se alguma cousa lhe cansou estranheza foi 
encontrar na sociedade um espirito feminino, tão superiormente culti- 
xado, e uma intelligencia tão precocemente amadurecída. 

Feruanda teve de se retirar cedo do baile. Safa pelo braço do pac, 
é Gabriel foi acompanhal-os atá à porta. 

Ao entrar para a carruagem, Fernanda, demorando a sua mão 
entre asede Gabriel, perguntou-lhe: 

= Quer v. ex.* vir jantar comnosco imanbã Um Jantar em família, 
um pretexto para conversarmos. Meu pae teria muitissimo prazer em 
o receber como a um bom amigo. 

— Com muito gosto, 
o velho, conchegando-se 
seu cache-nez felpudo. 

— Minha senhora, perlencia-me ir patentear a y. ex.º os meus 
protestos da imais respeitosa consideração. À vossa antecipada amabili- 
dade deixa-me summamente penhorado. 
echçç FRISO atá ámanhã, disso Fernando sultando ligeira para o ca- 


com muito gosto, ncudiu 
gem, envolto o pescoço no 


Gabriel era recebido como um intimo, no pequeno grupo dos mais 
estimados, como uma pessoa de família, 

No dia em que jantava com os dois, nºuma intimidade honesta, 
entrava na casa coo que um raio de alegria ; notava-se mais vida mais 
actividade em tudo. 

Fernanda que era a animaçê 
comunicar a tudo que a cercava uma alma nova. 

Tinha o defeito pleben de, meio das suas opulencias fidalgas, 
se E qe mm ponco com o mênage da sua casa. 

mesã Gabriel sentava-so á direita do Fernanda. 

À noite, aos serões, entrelinham-se os dois a discutir assumplos 
de oecasião, a commentar as revistas estrangeiras, a fazer um bocado 
de critica da arte, ou da plylosophia da historia, ou a desenhar á 
peans, em, commm, umas figuras plantastios, ou umas paisagens 
estravagantes. 

Fernanda cultivava a caricatura, para a qual Gabriel se não sentis 
com disposição alguma; tendo de conceder ú-sua companheira o abso- 
Into dominio nºesse campo, E E 

Ella às vezes fazia a caricatura dos dois, de braço dado ;—ella 


ea providencia daquella casa, fazia 


os 


O OCCIDENTE 


muito esguis, com a cintura que 

era uma linha, extremamente 

com 08 pés muito pequenos, e des- 

proporcionaes no corpo; elle gordo, 
do, redondo, meneiando 

airosamente o corpo com um ar de 

dandy. 

Gabriel que mostrava achar 
muita graça no espírito de carica- 
tura, no intimo sentia morder-lhe 
o espinho do seu infortanio, 

Fernanda porém, apresentan- 
do-o naquela intimidade com ella, 
como nºuma intimidade de esposos, 
julgava lisongeal-o, fazendo vêr 
quanto estava superior ao precon- 
cello, 


(omtiia)  CimesTOVÃO AvnEs, 
— es 
ACTUALIDADES SCLENTIFICAS 


PHONDGRAMHO FALLANTE DE Enison 


Depois do tão preconisado te- 
one de Bell, instrumento que, 
com mais ou menos successo, tem 
peteorrido o mundo elvilisado, seu 
um apparelho, não menos interes- 

faxor a admiração do nosso 


uelor, 

Thêmds Edison, 

apresenton=ro mm dia com o vei 

iptorio da redao- 

do do Jornal Seientife American, do 

York; collocou-o sobra mma 

ou À manivolla, e n 
roma maohina pergunto 

do dos jornalistas, so 


nto em diversas 06 
cnslões, o por ultimo na Academia. 
dam solencins do Paris, o instrumen- 
to do Eddixom foi experimentado 
feliz. exito, 

O ph 
Mo qu 


on que o 
ga er certâs condições. Ele am resumo a sua 


deseripção. 
Um eylindro €, cujo do uma mas 

nivolla M, ou de mim meohy 

tação o do translação ao mesmo tempos 0 eylind 


em espiral, eno pus 

uma folha de estanho, 
Vim portavoz / é munhdo di 

nobre uma almofada de co 

talo o apoia co 

aqude está a ranhuro. Fal 


“gual no da rosca do o é envolvido por 


a metallico, assentado 

mtoo mo 
logar 
teste porta- 


dioploro 
one, e fend 


a folha de estanho do cy 
do com força na embocadura 


vor e fntendo girar o ostindro, o dinpliragma metalico vibra, e à ponta 
que encosta sobre a folha de estanho o| 
portanto aonde falta o apolo, vibra um plano perpen- 
dicnlar ao vixo do evlindro, produz, estan 

dentadara ou linha sintosa com altos o baixos ou sallencias e reintran- | 


clas, muis ou menos p «ue representa o moskmento vibra 
dos sons produzidos no portavor. | 

( ulsmo fnllanto compõe-se de um tobo o com mm outro | 
dlinpheagma imetallico com uma ponta, que uma delicada mola encosta 


A folha de estanho do eylindeo E do 
o pois movimento de rota 
folhia de estanho fazem vibrar a p 
Phragma do tubo o, que Fark as mesmas vibrações que o do portavoz, 
“portanto reproduzir-se-hão os sons aqua neste ss baviam dado, se o 
movimento do exlindro fdr o mesmo em ambos os casos: para obler | 
miúda men lindro, ma oecasião em que se falla 
se insorevem os sons, e no momento em que 
vel empregar como motor um mechanismo de | 
aria Se o movimento do eylindro não fôr identico, 08 sons são | 
reproduzidos a'ontro tom. 

No estado. netual os sons reproduzidos «ão muito tais fracos que | 
os primitivos é o timbre é frequentemente alterado. 

O mais singular no phonographo é poder a reprodueção dos sons 
sor feita iquer oeeasião, e portanto multo depois, e em diferente 
logar d'aquelle eum que se inscreverarm: no instrumento as vi 
portavos. 

Nas figuras juntas vise em uma o aparelho com o partavos 
noutra está representado o phonographo cota o portavor [ é 0 receptor 


pparelho no logar d 
o no eylindro €, 


PHONOGRAPHO DE EDISON VISTO DE PERFIL E FUNCIONANDO. 


Tallante o, na oceasião de se fallar 
ao instrumento e de se inseroverem. 
os sons. 

F. Devevinas. 
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Atsento Eaca — Contos da minha. 
lavra. — O auetor deste livro não per- 
tenco à escola do Zola, muito menos & 
de Flanbert, e menos ainda é do Dros, 
A sua indolo lieraria é filha de si pro- 
prio, infnenciada polo proprio meio em. 
que vive, Nos Contos da minha laora 
manifestam-se. apreciaveis qualidades de 
narrador. Alberto Br 
typos em Magranto, no seu moi 
tographa-os com todo 
todo o pitoresco da. naturesa, 
Encerra cinco contos o livro. O amor. 
do padre Margarida, À redempção, À ter- 
pente, À rebeça de Nicolau, 


em que ponco mula podemos 
aque War mata das abra cm 

atores os hora, não a logar 
jeinos 
O Contos APAbero Braga 
poe dono Sugu 

ho que 

wrido, Rola por Camo Gare 
Trano. Ao o 44 e 
ma, om perionagens Plum um po 
como nã podia deixar do nor, a 


neste peqju 
iso ter talento, tor 
versar muito Jem 
Derto Braga nos 


A Formosa Luzitania.. 
Mieadas 5 cadernetas dest of 


Castello Tranco, à que é imileicato já como 
À edição poringoeta, que ve devo ao 
Livraria Portacme do Port is Tonósas que mo tom 
e donra as oficinas nacionars. É acompanhada d'estumpas rep 
monomentos a paisagens de Portugal. 

Lady Jackson esteve em Portugal ha 6 angos, Deserove ns suas lampressões 
deorea da vida o dos costomes portuguczes, ordinariamente com carta fastega de 
observação, mas quando não é conforme com a verlado as notas do Camillo dão. 
& necowario corretivo, de maneira tal, que a gente fc da om 
ser toda composta do notas 

À obra deve di 
digua em primeiro logar d 


propria 
lo no noso pais, 
entando edilieios, 


não 


48 cadernetas, com 20 gravuras, É uma edição da luso, 
ellos espiritos, eim segundo das alegam 


ENIGMA 


igma do not anfecedento 
“Acaba; é mal velot que a ovo set, part do are axo, 


Reservados todos bs direitos de propriedade littoraria e artistica. 


Laziexant Fnênes Tyr. Lisnoa 
os do Thesaro Velho, & 


